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Resumo
Este artigo explora a influência da espiritualidade nas organizações, analisando como princípios
espirituais podem impactar a cultura organizacional, a motivação dos funcionários e os resultados
empresariais. O estudo examina a espiritualidade organizacional, a teoria do capital espiritual e a
espiritualidade na prática da liderança, relacionando esses conceitos com os Objetivos de
Desenvolvimento Sustentável (ODS) da ONU, especialmente o ODS 3 (Saúde e Bem-Estar) e o ODS 8
(Trabalho Decente e Crescimento Econômico). A pesquisa utiliza uma abordagem qualitativa
baseada em revisão de literatura. Os resultados indicam que a espiritualidade no ambiente de
trabalho pode melhorar significativamente o bem-estar dos funcionários e contribuir para o
crescimento econômico sustentável das organizações.
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A INFLUÊNCIA DA ESPIRITUALIDADE NO AMBIENTE CORPORATIVO: 

CONEXÕES COM OS OBJETIVOS DE DESENVOLVIMENTO 

SUSTENTÁVEL.   

Introdução 

A importância da espiritualidade no ambiente de trabalho tem atraído crescente atenção 

acadêmica nas últimas décadas. Pesquisas indicam que a integração de valores espirituais 

nas organizações pode ter um impacto positivo significativo na cultura organizacional e 

no bem-estar dos funcionários. Este aumento no interesse é evidenciado pelo crescimento 

exponencial de estudos focados na espiritualidade organizacional, que buscam entender 

como esses princípios podem ser aplicados de maneira prática para melhorar os resultados 

empresariais e a satisfação dos empregados (Roof, 2015). 

A espiritualidade, entendida como a busca por significado e propósito, tem ganhado 

atenção crescente no contexto organizacional. Diferente da religião, que se associa a 

dogmas e práticas específicas, a espiritualidade no ambiente de trabalho refere-se a um 

conjunto de valores e princípios que norteiam o comportamento e as relações 

interpessoais. 

A relevância deste estudo surge da crescente valorização da espiritualidade no ambiente 

corporativo e de seu impacto positivo nas organizações. Em um mundo cada vez mais 

voltado para a eficiência e produtividade, a espiritualidade oferece uma perspectiva 

inovadora ao introduzir valores que promovem um ambiente de trabalho mais 

significativo e satisfatório. Integrar princípios espirituais no cotidiano das empresas pode 

transformar a cultura organizacional, proporcionando um espaço onde os colaboradores 

se sentem valorizados e inspirados.  

Este estudo busca explorar como a espiritualidade pode não apenas enriquecer a 

experiência dos funcionários, mas também melhorar os resultados empresariais ao criar 

uma atmosfera de engajamento e bem-estar. Ao investigar essa influência, o artigo faz 

uma ponte entre a espiritualidade e a teoria organizacional, analisando como conceitos 

fundamentais, como a Teoria do Capital Espiritual e a liderança espiritual, sustentam a 

transformação organizacional. Desta forma, pretende-se fornecer percepções sobre como 

valores espirituais podem ser aplicados para promover um ambiente de trabalho mais 

positivo e alinhado com os objetivos organizacionais. 

Fundamentação Teórica 

A exploração da influência da espiritualidade nas organizações requer um entendimento 

profundo das teorias e estudos que fundamentam esse campo de pesquisa. Este referencial 

teórico apresenta uma revisão de obras e autores que sustentam a discussão sobre 

espiritualidade no ambiente corporativo, abrangendo conceitos como Espiritualidade 

Organizacional, Teoria do Capital Espiritual e as Implicações da Espiritualidade na 

Prática da Liderança. Além disso, relaciona-se a influência da espiritualidade com os 

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da ONU, destacando como a 

integração de práticas espirituais nas empresas pode contribuir para o bem-estar dos 

funcionários e para o crescimento econômico sustentável. 

Espiritualidade 



Espiritualidade é um conceito amplo que transcende religiões específicas, referindo-se a 

um sentido profundo de conexão com algo maior do que o eu individual, frequentemente 

associado a sentimentos de propósito, significado e interconexão. Segundo Karakas 

(2010), a espiritualidade é uma fonte essencial de sentido e propósito no trabalho, 

contribuindo para o bem-estar emocional e psicológico dos indivíduos. Hill et al. (2000) 

destacam que a espiritualidade no contexto organizacional pode ser entendida como a 

busca de significado e propósito através do trabalho, promovendo um ambiente de 

autenticidade e conexão entre os membros da organização. Essa abordagem à 

espiritualidade fornece a base para explorar como esses princípios podem ser integrados 

e valorizados dentro das organizações. 

Espiritualidade Organizacional 

A Espiritualidade Organizacional refere-se à incorporação de valores e práticas espirituais 

no ambiente de trabalho, promovendo um sentido de propósito, interconexão e bem-estar 

entre os funcionários. A obra pioneira de Mitroff e Denton (1999) trouxe à tona a 

importância da espiritualidade nas organizações, argumentando que a ausência de sentido 

e propósito no trabalho pode levar a um ambiente corporativo disfuncional. Em uma 

análise mais recente, Marques (2021) reforça a relevância da espiritualidade 

organizacional ao demonstrar que práticas espirituais podem melhorar a satisfação e o 

desempenho dos funcionários, promovendo um ambiente de trabalho mais harmonioso e 

produtivo. 

De acordo com Fry e Egel (2017), a espiritualidade no local de trabalho pode criar uma 

cultura organizacional mais coesa e ética, promovendo valores como integridade, 

compaixão e respeito entre os funcionários. Eles argumentam que a presença de 

espiritualidade nas organizações não só melhora a moral, mas também contribui para um 

ambiente de trabalho mais harmonioso e colaborativo. 

Mitroff e Denton (1999) também destacam a importância da espiritualidade na 

transformação da cultura corporativa. Eles sugerem que a introdução de práticas 

espirituais nas organizações pode incentivar um ambiente mais colaborativo e ético, 

resultando em uma cultura corporativa que valoriza a harmonia e a colaboração entre os 

funcionários. Eles enfatizam que essas práticas podem criar um sentimento de 

comunidade e propósito entre os empregados, fortalecendo os laços internos da 

organização. 

Giacalone e Jurkiewicz (2003) afirmam que a espiritualidade pode ser uma fonte poderosa 

de motivação no local de trabalho, proporcionando um senso de propósito e significado 

no trabalho diário dos funcionários. Eles defendem que quando os empregados encontram 

significado espiritual em suas tarefas, eles se sentem mais motivados e comprometidos 

com a organização. Esse sentido de propósito pode, segundo os autores, resultar em maior 

dedicação e satisfação no trabalho. 

Rego e Cunha (2008) acrescentam que os funcionários que percebem um alinhamento 

entre seus valores espirituais e os valores da organização tendem a demonstrar maior 

comprometimento e bem-estar no trabalho. Eles argumentam que este alinhamento de 

valores é crucial para a criação de um ambiente de trabalho positivo, onde os empregados 

se sentem valorizados e respeitados, aumentando assim sua lealdade e produtividade. 



Além dos benefícios culturais e motivacionais, Benefiel, Fry e Geigle (2014) observam 

que empresas que adotam práticas espirituais frequentemente relatam melhorias em 

diversos indicadores de desempenho, incluindo produtividade, lealdade dos funcionários 

e retenção de talentos. Eles defendem que a espiritualidade no local de trabalho pode levar 

a melhores resultados financeiros, pois promove um ambiente positivo que atrai e retém 

talentos valiosos. 

Petchsawang e Duchon (2009) complementam essa visão ao destacar que a 

espiritualidade no ambiente de trabalho pode impactar positivamente os resultados 

financeiros. Eles argumentam que práticas espirituais não apenas melhoram o ambiente 

de trabalho, mas também contribuem para a atração e retenção de talentos, resultando em 

um desempenho organizacional superior. 

Teoria do Capital Espiritual 

A Teoria do Capital Espiritual sugere que as organizações que incorporam práticas 

espirituais desenvolvem um tipo de capital intangível que contribui para a resiliência, a 

inovação e o sucesso a longo prazo. Zohar e Marshall (2004), precursores desse conceito, 

argumentam que o capital espiritual é essencial para a sustentabilidade e a integridade 

organizacional. Mais recentemente, Benefiel et al. (2014) expandiram essa teoria, 

apresentando evidências de que o capital espiritual pode ser um diferencial competitivo, 

aumentando a capacidade da organização de se adaptar a mudanças e de criar valor para 

os stakeholders. 

Espiritualidade na Prática da Liderança 

A Espiritualidade na Prática da Liderança destaca a importância de líderes que 

incorporam valores espirituais em seu estilo de gestão, promovendo um ambiente de 

trabalho ético e inclusivo. Fry (2003) é um dos principais autores que desenvolveram a 

teoria da liderança espiritual, sugerindo que líderes espirituais podem inspirar e motivar 

os funcionários a alcançar um propósito maior. Em estudos recentes, Phipps (2012) 

explora como a liderança espiritual pode ser implementada na prática, mostrando que 

líderes que adotam uma abordagem espiritual são mais eficazes na criação de equipes 

coesas e na promoção do bem-estar organizacional. 

Relação com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) 

A influência da espiritualidade nas organizações pode ser diretamente relacionada a 

diversos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da ONU, especialmente o 

ODS 3 (Saúde e Bem-Estar) e o ODS 8 (Trabalho Decente e Crescimento Econômico). 

Fry e Egel (2017) destacam que a promoção de um ambiente de trabalho espiritualizado 

contribui significativamente para a saúde mental e física dos funcionários, criando um 

espaço onde o bem-estar integral é valorizado e incentivado. Segundo Giacalone e 

Jurkiewicz (2003), a inclusão de práticas espirituais no local de trabalho pode fomentar 

um senso de propósito e satisfação entre os empregados, alinhando-se com a meta do 

ODS 8 de promover o trabalho decente e o crescimento econômico sustentável. Rego e 

Cunha (2008) argumentam que o alinhamento dos valores espirituais com os objetivos 

organizacionais também pode impulsionar a inovação e a eficiência, promovendo um 

crescimento econômico inclusivo e sustentável. Além disso, a criação de um ambiente 

que valoriza a espiritualidade pode apoiar o ODS 5 (Igualdade de Gênero) e o ODS 10 



(Redução das Desigualdades), promovendo igualdade e reduzindo as disparidades dentro 

da organização. Assim, ao integrar a espiritualidade nas suas práticas, as organizações 

não apenas melhoram o ambiente de trabalho, mas também contribuem para o alcance de 

metas globais de desenvolvimento sustentável, promovendo um equilíbrio entre o bem-

estar individual e o progresso econômico.  

Metodologia 

A metodologia deste estudo é baseada em uma abordagem qualitativa que utiliza a revisão 

de literatura para analisar a influência da espiritualidade nas organizações. Foram esco 

artigos acadêmicos, livros e outras fontes relevantes para garantir uma base teórica 

atualizada. A revisão de literatura é uma metodologia essencial para identificar, avaliar e 

sintetizar a pesquisa existente sobre um determinado tópico, fornecendo uma 

compreensão abrangente do estado atual do conhecimento e destacando lacunas que 

precisam ser preenchidas por estudos futuros" (Snyder, 2019) 

A análise da literatura permitiu identificar e discutir os principais conceitos e teorias 

relacionadas à espiritualidade organizacional, teoria do capital espiritual e espiritualidade 

na prática da liderança, bem como a sua relação com os Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável (ODS) da ONU. 

Análise Discussão dos Resultados 

A análise dos dados revela uma clara correlação entre a integração de princípios 

espirituais no ambiente de trabalho e a melhoria na cultura organizacional e nos resultados 

empresariais. A revisão da literatura destaca que a espiritualidade organizacional 

contribui para um clima de trabalho mais coeso e colaborativo, promovendo um aumento 

na satisfação e no engajamento dos funcionários. Os estudos revisados mostram que 

ambientes que valorizam princípios espirituais frequentemente experimentam maior 

coesão entre equipes, melhor comunicação e um aumento na criatividade e na inovação. 

Além disso, a pesquisa evidencia que a adoção de práticas de liderança espiritual, como 

a promoção de um ambiente de trabalho ético e inclusivo, tem um impacto positivo 

significativo no bem-estar dos funcionários e na produtividade organizacional. A 

integração de valores espirituais no processo de liderança não apenas fortalece a moral 

dos funcionários, mas também fomenta uma cultura de apoio e motivação, essencial para 

o sucesso organizacional sustentável. 

Os dados analisados também apontam que a espiritualidade no local de trabalho está 

alinhada com vários Objetivos de Desenvolvimento Sustentável da ONU, como o ODS 3 

(Saúde e Bem-Estar) e o ODS 8 (Trabalho Decente e Crescimento Econômico). A prática 

de valores espirituais contribui para a saúde mental e física dos colaboradores e promove 

um crescimento econômico que valoriza o bem-estar integral dos funcionários. 

Portanto, os resultados reforçam a importância de incorporar práticas espirituais nas 

estratégias organizacionais, oferecendo um caminho promissor para aprimorar a cultura 

corporativa e alcançar resultados mais sustentáveis e equilibrados. 

Considerações Finais 



A pesquisa conclui que a espiritualidade pode ser um elemento poderoso para a 

transformação organizacional. Os resultados deste estudo indicam que a espiritualidade 

no ambiente de trabalho tem um impacto positivo significativo na motivação dos 

funcionários, na cultura organizacional e nos resultados empresariais. A incorporação de 

práticas espirituais pode promover um ambiente de trabalho mais saudável e produtivo, 

contribuindo para o bem-estar dos colaboradores e para o sucesso a longo prazo das 

organizações. Um fator importante neste processo é o papel da liderança. Líderes que 

adotam valores espirituais e os incorporam em suas práticas gerenciais inspiram e 

motivam suas equipes de maneira eficaz, criando uma cultura organizacional ética e 

espiritual. A liderança espiritual pode, portanto, ser essencial para a transformação 

organizacional, promovendo um ambiente de trabalho que valoriza tanto o crescimento 

econômico quanto o bem-estar integral dos funcionários. Além disso, a espiritualidade 

nas organizações está alinhada com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável da 

ONU, promovendo um equilíbrio entre o bem-estar individual e o progresso econômico 

sustentável. 

As contribuições deste estudo para a pesquisa acadêmica incluem a ampliação do 

entendimento sobre a relação entre espiritualidade e práticas organizacionais, oferecendo 

uma base para investigações futuras. Estudos adicionais podem explorar mais 

detalhadamente como diferentes abordagens espirituais impactam diversos tipos de 

organizações e contextos culturais. A aplicação prática dos achados sugere que as 

empresas podem se beneficiar ao integrar valores espirituais em suas estratégias de 

gestão, promovendo um ambiente de trabalho que valoriza tanto o bem-estar dos 

funcionários quanto o crescimento econômico sustentável. 
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